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ANO XIII

Do amigo Wagner

Abertura da Copa Record de Futsal contou
com esporte, cultura, lazer e inclusão

A abertura da Copa Record
de Futsal Feminino que acon-
teceu na sexta-feira, 20, no
Ginásio de Esportes Anniz
Abrás contou com muito es-
porte, cultura, lazer e inclusão.
O evento foi aberto com a
participação da fanfarra da
escola municipal Arnaldo
Moraes Ribeiro.

Aconteceram ainda duas
apresentações de dança do
ballet municipal, a entrada das
bandeiras dos 32 municípios
participantes da Copa Record
de Futsal, uma apresentação
de capoeira inclusiva e a en-
trada da tocha olímpica reali-

zada por Daniel Pereira da
Silva, 20, aluno da APAE (As-
sociação dos Pais e Amigos
dos Excepcionais) e represen-
tante do grupo Arte.

O hino nacional foi canta-
do pelos santa-cruzenses
Joyra Carrer e Jean Freitas.
O primeiro jogo foi encerrado
com sete gols para Santa Cruz

do Rio Pardo contra um para
Cerqueira César. A próxima
partida do município aconte-
ce em Taquarituba, hoje, 25,
às 20h30.

CART apoia Abril Marrom,
mês de prevenção à cegueira

Mês dedicado à conscien-
tização sobre a prevenção à
cegueira, o Abril Marrom tem
a adesão da CART – Conces-
sionária Auto Raposo Tavares
junto à ARTESP – Agência
Regulador de Transportes do
Estado de São Paulo. O mo-
vimento reforça a importân-
cia do diagnóstico e
tratamento de catarata, glau-
coma, retinopatia diabética e
degeneração macular, princi-
pais causas da cegueira no
país, segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS).

Como forma de incentivar
os cuidados com a saúde
ocular, a concessionária irá
transmitir aos motoristas do
Corredor CART a mensa-
gem “Abril Marrom: Mês de
Prevenção à Cegueira” nos
Painéis de Mensagens Vari-
áveis (PMVs).

De acordo com o Conselho

Brasileiro de Oftalmologia –
CBO, a cegueira atinge 1,2
milhão de brasileiros atualmen-
te. “Segundo o órgão, 60% dos
casos poderiam ter sido evita-
dos se diagnosticados e trata-
dos na fase precoce. Por isso
ressaltamos que é imprescin-
dível procurar orientação pro-
fissional, especialmente diabé-
ticos e pessoas acima dos 40
anos”, completa Nivaldo
Bautz, engenheiro de Segu-
rança da CART. 

Além de consultar regular-

mente um oftalmologista, os
cuidados com os olhos partem
de evitar exposição prolonga-
da ao sol e desprotegida, que
pode levar ao aumento no ris-
co do desenvolvimento de ca-
tarata. Combater o estresse
com a prática de exercícios é
mais uma forma de evitar a
fadiga ocular. E uma alimen-
tação saudável, rica em ali-
mentos fontes de vitaminas A
E, C e em Ômega 3, que têm
ação antioxidante e previnem
a doença macular.
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SANTA CRUZ DO RIO PARDO

Campanha de Vacinação contra o Influenza
teve início na última segunda-feira

No dia 23 de abril, teve iní-
cio a Campanha Nacional de
Vacinação contra o Influen-
za, uma estratégia do Minis-
tério da Saúde para diminuir
o impacto da gripe em todo o
país. O Dia D, considerado a
data mais importante de mo-
bilização nacional, está mar-
cado para sábado, 12 de maio.

Considerando-se a entre-
ga parcelada pela Secreta-
ria do Estado da Saúde da
vacina Influenza, a Secreta-
ria Municipal de Saúde irá
realizar a campanha nas se-
guintes etapas:

- A partir do dia 23 de abril:
profissionais de saúde, indíge-
nas e as pessoas com 60 anos
ou mais de idade;

- A partir do dia 2 de maio:
crianças entre 6 meses e me-
nores de 5 anos de idade, ges-
tantes e puérperas;

- A partir do dia 9 de maio:
comorbidades, professores e
os privados de liberdade;

- Dia 12 de maio Dia “D”:
sábado (todos os grupos)

Com o intuito de atingir uma
melhor cobertura no grupo de
6 meses a cinco anos será re-
alizada a vacinação nas esco-

las e creches da rede pública.
A escolha dos grupos que

recebem a vacina se deve ao
fato de eles serem mais vul-
neráveis aos efeitos da gri-
pe e sofrerem mais com seus
sintomas e desdobramentos.
Além disso, parte desse pes-
soal possui contato diário
com outras pessoas infecta-
das, o que aumenta o risco
de transmissão. A lista inclui:
pessoas acima de 60 anos de
idade, crianças de 6 meses
a 5 anos, gestantes, mulhe-
res que deram à luz nos últi-
mos 45 dias, profissionais da

saúde, professores da rede
pública e particular, popula-
ção indígena, portadores de
doenças crônicas, como 
diabetes, asma e artrite reu-
matoide, indivíduos imunos-
suprimidos, como pacientes
com câncer que fazem qui-
mioterapia e radioterapia,
portadores de trissomias,
como as síndromes de
Down e de Klinefelter e pes-
soas privadas de liberdade.

 Se você faz parte dos gru-
pos de risco para complica-
ções da doença, sua partici-
pação é primordial. A Influ-
enza é uma doença séria, que
mata mais de 650 mil pesso-
as todos os anos, de acordo
com um recente levantamen-
to da Organização Mundial
da Saúde (OMS). Além de
causar aqueles sintomas clás-

sicos — febre alta, nariz en-
tupido, cansaço e dor no cor-
po —, ela está por trás de
complicações como pneumo-
nia e infarto.

A meta em Santa Cruz do
Rio Pardo é vacinar 90% dos
grupos prioritários sendo
2.626 crianças, 1.067 traba-

lhadores de saúde, 453 ges-
tantes, 74 puérperas e 6.434
idosos. Durante os dias úteis
as salas de vacinas estarão
abertas das 7 às 12 e das 13
às 16 horas, no sábado dia
12 de maio todas as unida-
des ficaram abertas das 8 às
16 horas.
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Cras Betinha trabalha importância da reciclagem
e do tratamento de água com atendidos

O Cras Betinha está atu-
ando desde o dia 22 de mar-
ço, data em que se comemo-
rou o Dia da Água, com a
importância da reciclagem e
do tratamento de água e es-

goto no município. Segundo
a coordenadora, Antiella
Carrijo, a ideia é trabalhar
todos com todos os grupos
sobre a utilização e reutiliza-
ção da água, consumo cons-

ciente e reciclagem.
As crianças visitaram o rio

Pardo coletando o lixo encon-
trado e os transformaram em
brinquedos. Dentro do Cras
foi implantado o processo de

coleta e a separação do lixo.
Uma pessoa da comunidade
foi convidada para palestrar
sobre o tema. “Fizemos isso
para valorizar as lideranças e
os trabalhadores locais”, diz.

Dona Isolina, coletora de
recicláveis foi a convidada. As
crianças visitaram o local da
separação, e trabalharam a
reciclagem do ponto de vista
do coletor, realizando um de-
bate e trocando ideias sobre
as dificuldades, facilidades e
o modo de trabalho.

Os idosos do Cras substi-
tuíram os copos descartáveis
por copos individuais e tam-
bém estão participando de

debates sobre meio ambien-
te e reciclagem. Os jovens
ainda visitaram a Sabesp

para conhecer o funciona-
mento do tratamento de água
e esgoto da cidade.

SANTA CRUZ DO RIO PARDO

Implante dentário: oportunidade
para correção do sorriso

Muitas pessoas perdem a
oportunidade de corrigir o sor-
riso por não conhecerem a
função do implante dentário.
Ele é a melhor opção para
quem não possui um ou mais
dentes. Independente de
como a pessoa os perdeu, é
possível a correção.

A dentista, Marcella Lui-
zon, que atende no Grupo Uni-
vidas, explica que o implante
funciona como raízes artifici-
ais de metal (em geral, usa-
se o titânio) instaladas dentro
do osso, abaixo da gengiva
através de um processo cirúr-
gico muito simples. Após isso,
é fixada a prótese dentária de
um ou de vários dentes para
recuperar as funções físicas
e obter uma estética natural. 

Quem pode colocar?
Estando com a saúde em

dia e gengivas e ossos saudá-
veis, todas as pessoas podem
fazer o implante dentário. Por
isso, o planejamento exige de
cada paciente uma revisão do
histórico médico e dental, um
exame clínico completo dos
tecidos bucais, além de che-
car a consistência do osso de
suporte dos maxilares. O im-
plante é contra-indicado em
alguns casos: crianças, pesso-
as com problemas cardíacos
de alto risco, fumantes e dia-
béticos, são alguns exemplos.

O melhor tipo de
implante

Existem alguns diferentes
tipos de implantes. Porém, o
tipo mais recomendado é o
ósseo integrado que, inclusi-
ve, é uma revolução no trata-
mento de pacientes que per-
deram parcialmente ou total-
mente seus dentes. Entenda
algumas etapas:

- Ele é feito por meio cirúrgi-
co diretamente no osso maxilar;

- O seu período de integra-
ção ao osso leva em média
quatro a seis meses;

- Depois de um tempo será
necessário uma segunda ci-
rurgia para ligar o implante ao
meio bucal;

- Nessa etapa, o dentista
remove a gengiva que está
recobrindo o implante e, final-
mente, o dente artificial é co-
nectado ao implante.

Implante dentário = quali-
dade de vida

De acordo com Marcella,
quem opta pelo uso de implan-
tes dentários começa a per-

ceber muitas mudanças posi-
tivas.  A mastigação melhora,
a sensibilidade e gosto dos ali-
mentos continua, o sistema di-
gestivo funciona melhor por
conta da mastigação correta,
além de não prejudicar a qua-
lidade dos outros dentes.

O procedimento é
dolorido?

Como todo tipo de proce-
dimento cirúrgico dentário, a
anestesia é local. O pós-ope-
ratório também é à base de
analgésico, antibiótico, anti-in-
flamatório e repouso apenas
no dia da cirurgia. No dia se-
guinte você já pode voltar para
as atividades rotineiras, mas
com moderação. Não preci-
sa mais ter receio. Além dis-
so, a taxa de sucesso de um
implante é de 98%.

“Consulte seu dentista, con-
verse sobre todas as etapas
do procedimento e invista no
seu novo sorriso”, finaliza a
Marcella.

Dentista, Marcella Luizon:
“Independente de como a

pessoa perdeu os dentes, é
possível a correção”
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